
Aula 22: Antonio Candido e a Formação do 
Sistema Literário Brasileiro
Imagine que você está diante de uma estante gigante com todos os livros já escritos no Brasil. Autores, épocas e 
estilos se misturam. Parece um caos, certo? Como alguns livros viraram "clássicos" e outros sumiram? Por que, em 
certos momentos da história, parece que a literatura "explode" em criatividade e, em outros, ela parece 
adormecida? A maioria de nós aceita essa estante como um dado, uma coleção de obras isoladas.

O que faremos hoje é encontrar a lógica por trás dessa aparente desordem. Antonio Candido nos oferece uma 
bússola, um mapa para navegar nessa estante e entender que nada ali é por acaso. Ao final desta aula, você não 
apenas terá compreendido conceitos-chave para qualquer prova ou debate acadêmico, mas também terá uma 
nova lente para enxergar a própria identidade cultural do Brasil. Você será capaz de identificar as forças que 
permitiram que uma nação contasse sua própria história através da literatura.

Nossa jornada começará com a peça central do quebra-cabeça: a ideia de um "sistema literário". Depois, vamos 
explorar uma das ideias mais poderosas de Candido: a literatura como um direito humano fundamental, um 
verdadeiro "alimento para a alma". Em seguida, mergulharemos na tensão criativa que moldou nossa identidade, a 
dialética entre o local e o universal. Por fim, veremos como tudo isso se conecta em sua obra-prima, Formação da 
Literatura Brasileira, o livro que narra o amadurecimento da nossa cultura letrada.



O Tripé que Sustenta a Literatura: Autor, 
Obra e Público
Você já parou para pensar no que realmente faz a literatura "existir"? Se um escritor genial escreve um romance 
revolucionário, mas o enterra em seu quintal e ninguém jamais o lê, essa obra cumpriu seu papel? Ela se torna 
parte da cultura? Provavelmente não. A intuição nos diz que falta algo, uma conexão, um circuito que precisa ser 
completado. É exatamente essa a questão que incomodava Antonio Candido e o levou a desenvolver seu conceito 
mais famoso.

D  Conceito-chave: Ele nos convida a pensar na literatura não como um objeto, mas como um sistema. 
Pense em um ecossistema. Para que a vida floresça, não basta ter uma única árvore frondosa. É preciso 
sol, solo fértil, chuva, animais que espalham sementes... um conjunto de elementos interdependentes.

Para Candido, o sistema literário funciona de forma parecida, apoiado em um tripé essencial: um conjunto de 
autores conscientes de seu papel, suas obras que dialogam entre si e, crucialmente, um público leitor capaz de 
recebê-las, interpretá-las e dar-lhes valor.

Antes que esse tripé se consolide, o que temos são apenas manifestações literárias. O Brasil Colônia, por exemplo, 
teve poetas brilhantes como Gregório de Matos. Temos o autor e a obra, dois pés do tripé. No entanto, não havia 
um público leitor constante, nem um mercado editorial ou uma crítica literária estabelecida que permitisse que sua 
obra circulasse, gerasse debate e influenciasse novos escritores de forma contínua. Sua obra era um relâmpago de 
genialidade, mas não acendia uma chama duradoura, pois o sistema ainda não estava formado. Entender isso é a 
chave para diferenciar uma tradição literária de eventos isolados.

Isso nos leva a uma percepção fundamental para quem estuda para concursos ou para a vida acadêmica: o 
cânone literário não é uma lista de "melhores" autores que caiu do céu. Ele é o resultado da consolidação desse 
sistema, que historicamente privilegiou certas vozes e temas. Com essa ferramenta em mãos, você pode 
analisar criticamente por que a estante da literatura brasileira tem a forma que tem.



O Tripé na Prática: Desmontando o 
Mecanismo
Vamos tornar essa ideia do sistema literário ainda mais concreta. Imagine que você está construindo uma startup. 
Não adianta ter um produto incrível (a obra) se não há desenvolvedores para criá-lo e melhorá-lo (os autores) e, 
fundamentalmente, se não há clientes para comprar, usar e dar feedback (o público). Sem esse ciclo completo, a 
startup quebra. A literatura, nesse sentido, é uma grande "startup cultural" que levou séculos para encontrar seu 
modelo de negócio sustentável no Brasil.

O Público Ativo
O público não é apenas um 
consumidor passivo. Ele é um 
agente ativo que valida a obra, 
transforma-a em assunto e cria 
a demanda para que novas 
obras surjam.

O Caso Alencar
Pense nos romances de José de 
Alencar no século XIX. Eles 
eram publicados em folhetins de 
jornais. As moças da corte 
carioca aguardavam 
ansiosamente o próximo 
capítulo para saber o destino de 
Lucíola ou Peri.

O Sistema em Ação
Esse público leitor, 
majoritariamente feminino e 
urbano, não apenas consumia, 
mas financiava e influenciava o 
que Alencar escreveria a seguir. 
O sistema estava, ali, girando a 
todo vapor.

O Marco de 1808

Essa noção de sistema nos ajuda a entender por que a chegada da Família Real em 1808 foi tão decisiva. Não foi 
apenas um evento político. A criação da Imprensa Régia, das primeiras universidades e a abertura dos portos 
trouxeram as ferramentas que faltavam para fortalecer o tripé. Mais livros podiam circular, um público leitor 
começou a se expandir e os autores passaram a se ver como parte de um projeto coletivo: construir uma literatura 
para a nova nação. O sistema estava, finalmente, se consolidando.

´  Conexão Atual: Conectando com as tendências atuais, essa visão sistêmica é a base para os estudos 
que hoje questionam o cânone. Críticas feministas e decoloniais perguntam: que autores e que públicos 
foram historicamente incluídos ou excluídos desse sistema? Quem tinha acesso à educação para se tornar 
autor ou leitor? Percebe como o conceito de Candido não é uma peça de museu, mas uma ferramenta 
analítica poderosa e extremamente atual?



Mais que Palavras no Papel: A Literatura 
como "Alimento da Alma"

Em um mundo focado em produtividade, planilhas e resultados 
imediatos, uma pergunta sempre surge, seja na mesa de jantar ou 
em uma discussão sobre cortes de orçamento: "Para que serve a 
literatura?". Para muitos, parece um luxo, um passatempo para 
quem tem tempo de sobra. É uma pergunta justa, e Antonio 
Candido nos deu uma das respostas mais humanas e 
contundentes a ela.

Direito Humano 
Incompressível
Para ele, a literatura é um 
direito humano 
incompressível, tão essencial 
quanto o direito à moradia, à 
saúde ou à educação. Ele a 
define como um fator de 
humanização.

Nutriente da Alma
Pense na nossa dieta. 
Precisamos do básico 4 arroz, 
feijão 4 para sobreviver 
fisicamente. Mas uma vida 
plena exige mais: as vitaminas, 
os sabores, a variedade que 
nos dão saúde e prazer. A 
literatura, para Candido, é esse 
nutriente essencial da alma.

Experiência 
Transformadora
Um romance nos permite viver 
um amor que não tivemos, 
sentir a dor de uma perda que 
não sofremos ou compreender 
a complexidade de um dilema 
ético em segurança. Essa 
experiência nos "desenvolve" 
internamente.

Ela nos organiza, nos liberta do caos de nossas próprias emoções e nos torna mais conscientes de nós mesmos 
e dos outros. Negar a alguém o acesso à fruição da arte e da literatura é, na visão de Candido, uma forma de 
mutilação espiritual. É como condenar alguém a uma dieta de pão e água pelo resto da vida, negando-lhe os 
nutrientes que o tornariam mais forte e completo.

Aplicação Profissional

Essa perspectiva tem uma aplicação profissional direta e poderosa. Para quem atua na área de educação, cultura 
ou políticas públicas, a defesa da literatura e da arte deixa de ser a defesa de um "hobby" e passa a ser a luta por 
um direito fundamental. Em um concurso público, por exemplo, um candidato que articula a importância de 
bibliotecas comunitárias usando o conceito de Candido demonstra uma profundidade de raciocínio que vai muito 
além do senso comum. Ele mostra que entende a cultura como um pilar do desenvolvimento humano e social.



A Força Humanizadora em Ação
Vamos aprofundar essa ideia da literatura como ferramenta de humanização. Imagine um jovem que cresceu em 
um ambiente de poucas palavras, onde a expressão de sentimentos complexos era vista como fraqueza. Ele sente 
angústia, raiva, amor, mas não tem um repertório interno para nomear e processar essas emoções. É um ruído 
confuso dentro dele. Um dia, ele lê um poema de Drummond ou uma crônica de Clarice Lispector e, de repente, 
encontra as palavras exatas para o que sentia. Aquele caos interno começa a se organizar.

Caos Interno
Emoções confusas sem nome ou 
estrutura

Encontro com a Literatura
Palavras que nomeiam o que 
sentimos

Organização da 
Personalidade
Clareza, empatia e 
autoconhecimento

�  Conceito Central: Isso é o que Candido quer dizer com "a literatura como organizadora da 
personalidade". Ela não é apenas um espelho da realidade; ela é uma força que nos ajuda a construir 
nossa própria realidade interior. Ao nos apresentar personagens que enfrentam dilemas, a literatura nos 
oferece "ensaios de vida". Podemos refletir sobre o que faríamos no lugar de Capitu, de Riobaldo ou de 
Macabéa, expandindo nossa capacidade de empatia e nosso repertório de respostas para os desafios da 
vida real.

Resistência ao Utilitarismo

Essa visão se choca frontalmente com uma percepção puramente utilitarista da educação. Em um contexto em que 
se valoriza apenas o conhecimento técnico e imediatamente aplicável ao mercado de trabalho, a defesa de 
Candido se torna um ato de resistência. Ela nos lembra que a formação de um cidadão completo, crítico e 
empático é tão ou mais importante que a formação de um mero profissional. O profissional apertador de parafusos 
pode ser substituído por uma máquina; o cidadão capaz de interpretar o mundo, de se solidarizar e de imaginar 
futuros diferentes, não.

Soft Skills em 2025

Pensamento crítico

Criatividade

Inteligência emocional

Empatia

Capacidade de interpretação

O Papel da Literatura

Essa é uma tendência crescente em processos 
seletivos e no mundo acadêmico em 2025: a 
valorização das chamadas soft skills. A tese de 
Candido nos mostra que a literatura não é um desvio, 
mas um caminho direto para o desenvolvimento 
dessas competências. Ela é uma academia onde 
malhamos os músculos da nossa humanidade.



A Alma Brasileira no Espelho do Mundo: O 
Jogo entre o Local e o Universal
Toda cultura que não nasce em um centro de poder enfrenta um dilema profundo: como ser autêntica sem se 
isolar? Como dialogar com o mundo sem se tornar uma cópia pálida das culturas dominantes? No caso do Brasil, a 
pergunta sempre foi: para criar uma literatura genuinamente brasileira, devemos falar de sabiás e jabuticabas, ou 
devemos dominar as formas universais do romance e do soneto que vieram da Europa?

�  A Dialética: Antonio Candido analisa essa questão não como uma escolha de "ou isso, ou aquilo", mas 
como uma dialética, uma tensão criativa e permanente entre o localismo e o cosmopolitismo.

Pense em um grande chef de cozinha. Ele não inventa a culinária do zero. Ele primeiro aprende as técnicas 
clássicas, universais (o cosmopolitismo), como um molho béchamel francês ou o ponto de um risoto italiano. Sua 
genialidade, porém, floresce quando ele aplica essas técnicas a ingredientes locais, únicos e frescos, criando algo 
novo e autêntico.

1

Século XVIII
Localismo Puro: Tentativas de ser apenas 

pitoresco, correndo o risco de ser incompreensível.

2

Arcadismo
Cosmopolitismo Puro: Poetas imitando pastores 
gregos nas montanhas de Minas Gerais. Artificial.

3

Romantismo
Ponto de Virada: Absorção de influências 
europeias "contaminadas" com a realidade 

brasileira.

A literatura brasileira, para Candido, viveu essa mesma jornada. No início, tivemos tentativas de "localismo puro", 
que corriam o risco de ser apenas pitorescas, e momentos de "cosmopolitismo puro", que soavam artificiais. Os 
poetas árcades do século XVIII, por exemplo, tentavam imitar pastores gregos nas montanhas de Minas Gerais. Era 
uma importação de modelos que não se conectava com a realidade local. Faltava o "tempero" brasileiro.

O ponto de virada, a maturidade da nossa literatura, acontece quando nossos escritores aprendem a jogar com 
essa tensão. Eles absorvem as influências europeias (o romance histórico, o ultrarromantismo), mas as 
"contaminam" com a paisagem, a linguagem e os dilemas do Brasil. É o que José de Alencar faz ao usar a 
estrutura do romance de cavalaria medieval para criar seu herói indígena, Peri, em O Guarani. Ele não está 
copiando, está antropofagicamente devorando o modelo estrangeiro para criar algo profundamente local e, por 
isso mesmo, original.



A Síntese que nos Torna Universais
Essa dialética entre o local e o universal não é uma batalha a ser vencida por um dos lados, mas um motor que 
impulsiona a nossa criatividade. É a busca por essa síntese que produz nossas obras mais potentes. A literatura 
que consegue ser universal não é aquela que apaga suas raízes, mas aquela que mergulha tão fundo em sua aldeia 
que encontra o coração humano que pulsa em todas as aldeias do mundo.

Machado de Assis
Suas obras se passam em ruas 
específicas do Rio de Janeiro do 
século XIX (extremo localismo), 
discutindo as miudezas da vida 
burguesa.

Temas Universais
No entanto, os temas que ele 
explora 4 o ciúme, a vaidade, a 
relatividade da verdade, a 
máscara social 4 são tão 
universais que Dom Casmurro é 
lido e debatido em Tóquio, Paris 
e Nova York.

A Síntese Perfeita
Machado não precisou falar de 
neve para ser universal; ele 
encontrou o universo na Rua de 
Matacavalos.

Chave de Análise Crítica

Para você, estudante, essa chave de leitura é extremamente poderosa. Ao analisar uma obra, em vez de apenas 
catalogar suas características, pergunte-se: onde está o diálogo com as formas universais? E como o autor as 
utiliza para expressar uma realidade especificamente brasileira? Essa análise, que vai além do superficial, 
demonstra uma maturidade crítica muito valorizada. Ela também se conecta diretamente com os debates 
decoloniais, que examinam como as culturas periféricas negociam sua identidade em relação aos centros de 
poder.

Após essa explicação narrativa, um quadro pode nos ajudar a fixar as diferenças.

Característica Localismo Puro Cosmopolitismo Puro Síntese Cândidiana

Foco Temas e linguagens 
estritamente regionais.

Imitação de modelos e 
formas estrangeiras.

Tensão criativa entre a 
realidade local e a 
tradição universal.

Risco Tornar-se pitoresco, 
exótico, 
incompreensível fora de 
seu contexto.

Perder a identidade, 
soar falso, ser uma 
cópia sem alma.

Não alcançar o 
equilíbrio, resultando 
em uma obra confusa.

Exemplo (Simplificado) Um conto que só faz 
sentido para quem 
conhece uma lenda 
específica de uma 
pequena cidade.

Um poema brasileiro 
que imita perfeitamente 
um soneto inglês, mas 
fala de cisnes em um 
lago.

Grande Sertão: Veredas, 
que usa a linguagem 
única do sertanejo para 
discutir questões 
filosóficas universais 
como o bem, o mal e o 
amor.

Isso nos leva diretamente à obra em que Candido aplicou todas essas ideias para contar a história do nosso 
amadurecimento literário.



O Mapa do Tesouro: Entendendo a 
"Formação da Literatura Brasileira"
Agora que entendemos as ferramentas 4 a ideia de sistema, o papel humanizador da literatura e a dialética 
local/universal 4, podemos finalmente abrir a caixa de ferramentas de Antonio Candido e ver como ele a usou para 
construir seu edifício mais importante: o livro Formação da Literatura Brasileira (Momentos Decisivos). Não se 
assuste com o título. Pense neste livro não como um manual acadêmico denso, mas como a "biografia" da nossa 
literatura, a história de como ela saiu da infância e entrou na vida adulta.

01

A Pergunta Central
O problema que Candido queria 
resolver era: quando o Brasil deixou 
de ter apenas escritores isolados e 
passou a ter uma literatura de fato, 
um sistema integrado e contínuo?

02

O Período de Formação
Ele localiza esse período de 
"formação" entre 1750 (Arcadismo) e 
1880 (Realismo/Naturalismo). Para 
ele, é nesse intervalo que o nosso 
"tripé" (autor-obra-público) 
finalmente se firma e começa a 
funcionar de maneira orgânica.

03

Consciência de Si
É o momento em que a literatura 
brasileira ganha consciência de si 
mesma.

A Analogia da Casa

Antes de 1750

Tínhamos peças de mobília belíssimas, mas 
espalhadas por um terreno baldio 4 um poema de 
Gregório de Matos aqui, um sermão do Padre Vieira 
acolá. Eram manifestações de gênio, mas não havia 
uma "casa" para abrigá-las.

Período da Formação

No período da Formação, os escritores brasileiros, de 
forma quase que deliberada, começam a construir 
essa casa. Eles lançam as fundações, erguem as 
paredes e criam um espaço onde as futuras gerações 
de escritores poderiam morar e decorar.

¸  Momentos Decisivos: O subtítulo, "Momentos Decisivos", é crucial. Candido não faz um mero 
inventário de autores e obras. Ele procura os pontos de virada, os acontecimentos históricos e culturais 
que agiram como o cimento que uniu os tijolos. A atividade política da Inconfidência Mineira, que deu aos 
escritores um senso de projeto de nação; a chegada da imprensa, que permitiu a circulação de ideias; e, 
principalmente, o Romantismo, com seu programa nacionalista explícito, foram esses momentos decisivos 
que transformaram intenções isoladas em um movimento coletivo.



O Projeto Romântico e a Consciência de Ser 
Brasil
Dentro do grande arco da Formação, o Romantismo ocupa um lugar de destaque. É o momento em que os 
escritores brasileiros, de forma mais clara e apaixonada, assumem a tarefa de "inventar" o Brasil para os 
brasileiros. Havia uma "consciência de atraso" em relação à Europa, uma ansiedade em criar uma cultura que 
estivesse à altura da nova nação independente. Essa ansiedade foi um combustível poderoso.

O Guarani e Iracema
Ele idealizou o passado indígena 
como o mito fundador da nação.

O Sertanejo e O Gaúcho
Ele explorou os diferentes tipos 
humanos e paisagens do vasto 
território brasileiro.

Senhora e Lucíola
Ele dissecou a vida urbana e os 
costumes da corte no Rio de 
Janeiro.

Pense em José de Alencar como um arquiteto desse projeto. Ele não escrevia romances ao acaso. Sua obra foi 
um plano deliberado para mapear o Brasil. Ele estava, literalmente, apresentando o Brasil aos seus leitores.

O Sistema Engrena

Essa geração de escritores estava construindo ativamente os três pilares do sistema: eles se viam como autores 
com uma missão nacional; criavam obras que dialogavam com essa missão; e contavam com um público leitor 
crescente nas cidades, ávido por se reconhecer nessas histórias. O sistema, enfim, engrenou. Ao definir este 
período como a "formação", Candido nos dá um critério claro para organizar a história da nossa literatura. Ele nos 
diz que a partir daquele momento, a casa estava de pé. O que veio depois 4 Machado de Assis, os modernistas, 
os contemporâneos 4 pôde reformar, ampliar e redecorar, mas a estrutura fundamental já existia.

~  Para Sua Formação: Para sua formação, entender a tese da Formação é ter a planta baixa da literatura 
brasileira. Permite que você situe qualquer autor ou movimento, não como um ponto solto no tempo, mas 
como parte de um processo histórico coerente e cheio de sentido.



Síntese e Aplicação: A Bússola de Candido 
no Seu Dia a Dia
Nossa jornada por uma das mentes mais brilhantes do Brasil chega a um ponto de consolidação. Partimos de uma 
estante de livros aparentemente caótica e, com a bússola de Antonio Candido, descobrimos a estrutura que a 
organiza. Vimos que a literatura não vive de gênios isolados, mas de um sistema vibrante que conecta autores, 
obras e um público ativo, como um ecossistema cultural.

Em seguida, mergulhamos na sua visão mais humanista, compreendendo a literatura não como um luxo, mas como 
um direito fundamental, um nutriente essencial que nos organiza internamente e nos torna mais humanos. 
Exploramos a corda bamba criativa que nossos escritores caminharam, na dialética entre absorver as influências 
do mundo e expressar a alma local. Por fim, vimos como Candido aplicou todas essas ideias para narrar o 
amadurecimento de nossa cultura em sua obra-prima, a Formação da Literatura Brasileira.

Agora, como levar isso para a prática?

1 Análise de Público
Ao ler um romance brasileiro, pergunte-se: Para 
qual público ele parece ter sido escrito em sua 
época? Que jornais, editoras ou círculos sociais 
permitiram sua circulação?

2 Identifique a Dialética
Identifique em um poema moderno um elemento 
local (uma gíria, uma paisagem) em diálogo com 
uma forma ou tema universal (o amor, a morte, o 
tempo).

3 Argumente com Candido
Em uma conversa ou debate, argumente que o 
acesso a bibliotecas e à arte é tão fundamental 
quanto outros direitos, usando a poderosa 
analogia de Candido da literatura como "alimento 
da alma".

4 Situe no Mapa
Antes de estudar um autor para uma prova, tente 
situá-lo no grande mapa da "Formação": ele veio 
antes, durante ou depois da consolidação do 
sistema? Isso mudará sua perspectiva.

O pensamento de Antonio Candido não é um conjunto de regras, mas uma forma de enxergar. É uma ferramenta 
que, esperamos, tornará sua relação com a literatura brasileira muito mais rica, crítica e consciente.

Sistema Literário
Tripé autor-obra-público

Direito Fundamental
Literatura como humanização

Dialética
Local e universal em tensão

Formação
Amadurecimento cultural 

brasileiro



Próxima Etapa da Jornada
Se Antonio Candido nos ofereceu uma lente sociológica para 
entender como a literatura se estrutura dentro de uma nação, 
nossa próxima aula nos levará um passo adiante. Em Aula 23 3 
Raymond Williams e o Materialismo Cultural, vamos investigar 
como a cultura, em um sentido mais amplo, é moldada por forças 
materiais, sociais e de poder. Moveremos nosso foco da estrutura 
interna do sistema literário para as forças externas que o definem, 
aprofundando nossa compreensão crítica do mundo.

Recursos Adicionais

l  Ensaio-chave
"O Direito à Literatura" de 
Antonio Candido. (Uma leitura 
curta e impactante para 
absorver sua visão humanista).

~  Capítulo fundamental
"Considerações Iniciais" do 
livro Formação da Literatura 
Brasileira. (É o próprio Candido 
explicando sua tese de forma 
concisa).

�  Documentário
Antonio Candido: O Direito à 
Palavra (2010), dirigido por 
Vladimir Carvalho. (Para 
conhecer a figura do intelectual 
e professor por trás das ideias).



Autoavaliação
Teste seu conhecimento e consolide o que aprendeu.

Questões Objetivas

1

(Nível: Fácil)
Segundo Antonio Candido, o conceito de "sistema literário" se baseia em um tripé indissociável. Quais 
são seus três componentes?

a) Crítico, editor e leitor.

b) Autor, obra e público.

c) Poesia, prosa e teatro.

d) Tradição, vanguarda e mercado.

2

(Nível: Médio)
A ideia de que a literatura é um "fator de humanização" significa que ela:

a) Ensina boas maneiras e condutas morais, funcionando como um manual de civilidade.

b) Confere prestígio social e cultural a quem a consome.

c) Apenas os seres humanos, e não outras espécies, são capazes de produzir literatura.

d) Organiza nossa vida interior, amplia nossa empatia e nos torna mais conscientes de nós 
mesmos e dos outros.

3

(Nível: Difícil - Estilo Concurso)
Ao analisar a literatura brasileira, Antonio Candido identifica uma "dialética do localismo e do 
cosmopolitismo". A síntese bem-sucedida dessa dialética ocorre quando um autor:

a) Ignora as influências estrangeiras para criar uma obra puramente nacional, com temas 
exclusivamente locais.

b) Abandona temas brasileiros para adotar perfeitamente os estilos e formas valorizados nos 
centros europeus.

c) Utiliza formas e técnicas universais para expressar e problematizar uma realidade 
especificamente brasileira, alcançando originalidade.

d) Mistura aleatoriamente elementos da cultura local com referências estrangeiras, criando um 
pastiche exótico.

4

(Nível: Especialista)
Na obra Formação da Literatura Brasileira, Candido define como "momentos decisivos" o período de 
1750 a 1880 porque foi quando:

a) A literatura brasileira atingiu seu auge de qualidade estética, nunca mais superado.

b) Os escritores brasileiros finalmente se libertaram de toda e qualquer influência portuguesa.

c) O sistema de autor-obra-público se consolidou, e a literatura ganhou continuidade e 
consciência de si.

d) A maioria da população brasileira foi alfabetizada, criando um mercado leitor de massa.

Questão Discursiva

/  Reflita e Responda: Com base nos conceitos estudados, explique com suas palavras por que, para 
Antonio Candido, um autor genial como Gregório de Matos (século XVII) é considerado uma 
"manifestação literária" e não parte do "sistema literário" brasileiro consolidado.



Gabarito

1
Resposta: B

Autor, obra e público

2
Resposta: D

Organiza nossa vida 
interior

3
Resposta: C

Síntese local-universal

4
Resposta: C

Consolidação do sistema

Resposta Esperada para a Discursiva

�  Modelo de Resposta:

Gregório de Matos é considerado uma "manifestação literária" porque, apesar de seu talento como autor 
e da qualidade de sua obra, ele atuou em um período em que o "tripé" do sistema literário ainda não 
estava consolidado. Faltava, principalmente, um público leitor consistente e um circuito de circulação 
(imprensa, editoras, crítica) que garantisse a recepção contínua de sua produção, impedindo que ela 
gerasse uma tradição e influenciasse diretamente as gerações seguintes. Sua obra foi um evento isolado, 
genial, mas que não se integrou a um processo contínuo e orgânico.

Parabéns por concluir esta aula! Você agora possui ferramentas poderosas para analisar a literatura brasileira 
com profundidade e consciência crítica. Continue praticando essas análises e verá como sua compreensão se 
aprofundará cada vez mais.


